
Depois da enorme Marcha pelo Ensino Público de 14 de Janeiro, o ministro da Educação 
disse, em nome de todo o governo, que em nada podia ceder às reivindicações dos 
trabalhadores do ensino – porém, universalmente reconhecidas como justas e urgentes.

Diz o governo: não há cabimento, não há orçamento…
Mas não tem o governo maioria absoluta para mudar os “cabimentos”!?
A Comissão Europeia e o Banco Central Europeu só deixam o governo gastar os milhões em 

tanques para a guerra e em PRRs e subsídios para a banca e os patrões? Mas então quem 
manda, quem mais ordena, não é o povo quando vota?!

Quando gastaram mais de 20.000.000.000€ para salvar os accionistas da banca, não houve, 
de repente, “cabimento”?

Quando se deu o Novobanco a um bilionário do Texas por 1€ e se lhe deu o direito de sugar 
milhares de milhões do orçamento da nação durante anos, não houve, de repente, 
“cabimento”?

E quando se arranjaram milhares de milhões dos impostos e da segurança social para 
aguentar os patrões e as suas empresas durante a pandemia, não houve, de repente, 
“cabimento”?

Era diferente? Porque senão as empresas privadas iam todas à falência e a economia ao 
fundo?

Ao passo que, agora, se não se restabelecer a dignidade da carreira docente, a única coisa 
que vai ao fundo é o ensino público e o futuro dos nossos filhos? Isso já não faz mal?

Se há cabimento para transferir quase metade do orçamento da saúde para o sector 
privado e dar indemnizações a todas as Alexandras Quinhentos Mil Reis, não há cabimento 
para dar 120€ de aumento imediato ao pessoal da educação e aumentar os profissionais de 
saúde e todos os outros, quando a inflação é de 10% e não há habitação?

A destruição da escola pública não faz mal? A destruição da saúde pública e dos serviços 
públicos em geral não faz mal?

E se houve cabimento para transferir milhares de milhões para indemnizar accionistas 
privados da TAP e preparar agora a privatização à custa de despedimentos em massa e cortes 
salariais, porque é que não há cabimento para restaurar o acordo de empresa se a empresa 
até já dá lucro?

Os trabalhadores sabem que aquilo para que já não há mais cabimento é para esta 
política!

A verdade é esta: a luta dos profissionais da educação e da saúde pela dignidade, contra a 
precariedade e por aumentos salariais indexados à inflação é rigorosamente a mesma luta dos 
trabalhadores da TAP, dos funcionários judiciais e de todos os serviços públicos! Assim como 
é a mesma luta dos trabalhadores do sector privado, tantos dos quais reduzidos à 
precariedade total e ao salário mínimo.

UNIR E ORGANIZAR PARA RESISTIR
• PLENÁRIOS NAS EMPRESAS E SERVIÇOS PÚBLICOS

PARA APROVAR AS REIVINDICAÇÕES URGENTES,
ELEGER DELEGADOS E COMISSÕES
DE LUTA, ORGANIZAR A RESISTÊNCIA, COM OS SINDICATOS
E COMISSÕES DE TRABALHADORES

• LIGAR E COORDENAR AS LUTAS E GREVES
NA UNIDADE DE TODOS OS SECTORES 

• SE GOVERNO E PATRONATO NÃO SATISFIZEREM
AS REIVINDICAÇÕES DE URGÊNCIA, ENGROSSAR A LUTA,
CAMINHAR PARA A GREVE GERAL!

PPOORR  UUMM   CCAADDEERRNNOO  DDEE  RREEIIVVIINNDDIICCAAÇÇÕÕEESS
DDEE  UURRGGÊÊNNCCIIAA  DDEE    TTOODDOOSS::

• AAUUMMEENNTTOO  GGEERRAALL  DDOOSS  SSAALLÁÁRRIIOOSS,,   IINNDDEEXXAAÇÇÃÃOO  DDOOSS  SSAALLÁÁRRIIOOSS  EE  
PPEENNSSÕÕEESS  ÀÀ  IINNFFLLAAÇÇÃÃOO

• 3355HH  PPAARRAA  TTOODDOOSS  SSEEMM  RREEDDUUÇÇÃÃOO  DDEE  SSAALLÁÁRRIIOO  

• CCOONNFFIISSCCOO  DDOOSS  SSUUPPEERRLLUUCCRROOSS  DDAA  GGUUEERRRRAA  EE  DDAA  IINNFFLLAAÇÇÃÃOO

• CCOONNGGEELLAAMMEENNTTOO  DDAASS  RREENNDDAASS  EE  PPRREESSTTAAÇÇÕÕEESS  DDOO  CCRRÉÉDDIITTOO  ÀÀ  
HHAABBIITTAAÇÇÃÃOO  EE  DDOOSS  PPRREEÇÇOOSS  DDOOSS  BBEENNSS  DDEE  PPRRIIMMEEIIRRAA  
NNEECCEESSSSIIDDAADDEE  EE  CCOOMMBBUUSSTTÍÍVVEEIISS

• RREEVVOOGGAAÇÇÃÃOO  DDAASS  LLEEIISS  LLAABBOORRAAIISS  DDAA  TTRROOIIKKAA,,   FFIIMM  DDAA  
CCAADDUUCCIIDDAADDEE,,   RREEGGRREESSSSOO  ÀÀ  CCOONNTTRRAATTAAÇÇÃÃOO  CCOOLLEECCTTIIVVAA  PPAARRAA  
TTOODDOOSS

• FFIIMM  ÀÀ  UUBBEERRIIZZAAÇÇÃÃOO  EE  ÀÀ  PPRREECCAARRIIEEDDAADDEE!!  CCOONNTTRRAATTOOSS  DDEE  
TTRRAABBAALLHHOO  PPAARRAA  TTOODDOOSS!!

Escreve, manifesta solidariedade, para solidariostap.galp@gmail.com
Página facebook: https://www.facebook.com/SolidariosTANPFI

É chegado o tempo de escolher:
• com os trabalhadores dos serviços públicos pela dignidade e pelo respeito, pelo 

salário e pelos contratos, pela escola pública e pela saúde pública;
• ou com os donos do “cabimento”, o Banco Central Europeu, a Comissão Europeia e o 

grande capital, aos quais o actual governo se entregou de armas e bagagens.
O governo parece ter como única resposta chamar a polícia e preparar restrições cada 

vez mais gravosas ao direito à greve, com “serviços mínimos” e ameaças de proibição..
Nós escolhemos. Há quase 50 anos, a seguir ao 25 de Abril, foi na rua e na greve que 

conquistámos os direitos que temos. É na rua e na greve que temos de estar para os 
salvar.

Essas são as verdadeiras comemorações do cinquentenário da revolução.
28 DE JANEIRO DE 2023, ÀS 14h, MARQUÊS DE POMBAL

TTOODDOOSS,,  SSOOLLIIDDÁÁRRIIOOSS,,  ÀÀ  MMAARRCCHHAA  NNAACCIIOONNAALL
PPEELLAA  EESSCCOOLLAA  PPÚÚBBLLIICCAA  EE  PPEELLOO  DDIIRREEIITTOO  ÀÀ  GGRREEVVEE


